
Visita periódica ao médico é obrigatória 
"A partir dos 30 anos, uma pes-

soa sem histórico familiar de doen-
ças coronárias deve fazer ao menos 
uma visita anual ao Cardiologista", 
prescreve também o médico Eulógio 
Emílio Martinez Filho, da Universi-
dade Federal de São 
Paulo (Unifesp). 
"Se houver predis- 
posição familiar 	PRO 
comprovada para o 
problema — o que 	CO 
requer uma investi- 
gação detalhada de 	STRE 
parentes próximos 
e mais distantes —, 	IMPOR 
as consultas devem 	 

Mesmo pessoas que não 
tenham fatomè de Tisco 

familiares devem obseróár ' 
certos ~los' básicos 

S e o ministro Paulo Renato 
Souza, 49 anos, não obser-
vasse certos cuidados básicos 

em relação à sua saúde,'c a obStru-
ção de suas coronárias —, que deu 
os primeiros sinais , quando ele ti-
nha 42 anos — certamente 'teria ti-. 
do um avanço mais Progressivo: 
"Os fatores 'de risco não se somam, 
se multiplicam", adverte o cardiolo-
gista Antônio Chagas. Segundo ele, 
pessoas que; não temiam fatores de 
risco familiares nem Sintomas rekt: 
cionados ao coração não deveio, 
desprezar, além dos cuidados, 0447i-
sita periódica acrmédieC. 

ser bem menos es- 
paçadas. " •  

O cardiologista Martinez chama 
atenção 'para outro dado: todo en-
farte antes da sexta década de vida  

é considerado prematuro e não deve 
ser desprezado a título de informa-
ção sobre a saúde familiar. Pessoas 
cujos familiares tenham diabetes ou 
qualquer outro distúrbio do meta-
bolismo das gorduras devem redo- 

brar os cuidados 
com o coração. Mes- 
mo quem está livre 

TEÇÃO 	desse problema não 
deve desprezar a 

NTRA 	dosagem dos níveis 
de lipídios (gordu- 

SS É 	reis) 'rio sangue. 
Segundo Marti- 

TANTE 	nez, não só o coles- 
terol alto é maléfico: 
valores muito bai-

xos de uma subtração da substân-
cia e muito altos de um tipo de pro-
teína que circula ligadá ao coleste-
rol também podem ter efeitos noci- 

vos sobre o coração. 
A proteção contra o stress é ou-

tro dado importante. "Existem 
pessoas jovens, na casa dos 40 
anos, que enfartam apenas por-
que são ansiosas e estressadas, 
mesmo sem outros fatores de ris-
co", alerta Chagas. "O stress pre-
dispõe à hipertensão e altos ní-
veis de adrenalina no sangue po-
dem aumentar a excitabilidade 
elétrica do músculo cardíaco, 
provocando arritmias perigo-
sas", afirma Martinez. 

O uso exagerado de medica-
mentos também pode ser nocivo. 
"Um remédio para desobstruir as 
narinas, por ter agentes vaso-
constritores (diminui o calibre 
dos, vasos sangüíneos), pode le-
var a, alterações na pressão", diz 
o médico Nelson Kasinski. 


